

  

    [image: Unimultiplicidade à deriva]

  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    Unimultiplicidade à deriva




    Copyright © 2021 by Solemar Oliveira, 
José Fábio da Silva e Rondinelli Linhares de Oliveira.




    Copyright © 2021 by Novo Século Editora Ltda.




    




    EDITOR: Luiz Vasconcelos




    COORDENAÇÃO EDITORIAL: Silvia Segóvia




    PREPARAÇÃO DE TEXTO: Bel Ribeiro




    REVISÃO: Viviane Akemi




    ILUSTRAÇÕES: Rondinelli Linhares




    CAPA: Plinio Ricca




    DIAGRAMAÇÃO: Rebeca Lacerda




    DESENVOLVIMENTO DE EBOOK: Loope Editora | www.loope.com.br




    




    Texto de acordo com as normas do Novo Acordo Ortográfico da 
Língua Portuguesa (1990), em vigor desde 1o de janeiro de 2009.




    




    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    Angélica Ilacqua CRB­-8/7057




    




    Oliveira, Solemar




     Unimultiplicidade à deriva / Solemar Oliveira, José Fábio da Silva, Rondinelli Linhares. ­- Barueri, SP : Novo Século Editora, 2020.




     ISBN 978­-65­-5561­-045­-1




     1. Contos brasileiros I. Título II. Silva, José Fábio da 
III. Linhares, Rondinelli




    20­-3489                 CDD B869.8




    




    Índice para catálogo sistemático:




    1. Contos brasileiros B869.8




    




    




    GRUPO NOVO SÉCULO EDITORA LTDA.




    Alameda Araguaia, 2190 – Bloco A – 11o andar – Conjunto 1111 
cep 06455­-000 – Alphaville Industrial, Barueri – sp – Brasil




    Tel.: (11) 3699­-7107 | Fax: (11) 3699­-7323




    www.gruponovoseculo.com.br | atendimento@novoseculo.com.br


  




  

    Nota dos autores




    Apresentação, abertura, nota dos autores ou qualquer coisa que se queira nomear, este texto poderia ser mais um dos contos do presente livro. Só não o é porque, apesar de ser algo inicial, marca o término de todo um trabalho. Carrega em si o sentimento de dever cumprido.




    Criar unidade em um trabalho coletivo requer paciência, traquejo, perseverança e obstinação. Cada texto da coletânea apresentada nas páginas adiante exigiu da trindade autoral doses de verdade, comprometimento e respeito ao texto e às idiossincrasias, elementos cruciais para que o resultado final se mostre coeso e único.




    Os minicontos deste livro são singulares em sua concepção e amplos em seus temas. A única restrição permitida, pelos autores, durante o processo de criação foi que a tempestade de ideias e as divagações, características de qualquer mecanismo de criação fossem individuais, íntimas e pessoais. Ao final de cada tríade tínhamos, enxutos e prontos, carecendo apenas de correções ortográficas, consolidada aquela etapa particular. Num ciclo, que se estendeu por meses, divertidos meses, mantivemos essa rotina, interrompida e quebrada quando escolhíamos os títulos, momento em que debatíamos abertamente. Dizemos tudo isso para sintetizar uma pequena frase sobre os textos deste livro: cada conto é autoral e exclusivo, pertence ao seu autor, mas conecta­-se com os outros por meio de uma palavra­-chave, que surge em maiúsculas. Ela é a ponte que une a criatividade dos três autores.


  




  

    Unimultiplicidade




    Memento mori




    Após a cirurgia não lembrava mais quem era. Era um estranho nos cômodos pouco familiares do que diziam ser a sua casa. Os discos, REVISTAS e jornais velhos espalhados pelo lugar também não refletiam o que não sabia ser o seu bom ou mau gosto. Voltou ao médico. Queria detalhes de sua amnésia. Fizera apenas um transplante de coração, sua cabeça estava em ordem. A única recomendação médica foi tomar rigorosamente a medicação receitada. Sem uma vida a ser revista, decidiu destruir a casa e tudo mais. O coração novo lhe abriu a possibilidade de um futuro promissor. Os remédios que arderiam em meio às chamas disseram o contrário.




    O segredo




    Achavam­-na estranha. Todos. Não sabiam que estranheza ela guardava ou trazia dentro de si. Impossível dar nome àquilo que inquietava de tão real e abstrato que era.




    Nunca dera certo com alguém antes, até que ela e ele se conheceram. E ele, que qual os anteriores inquietava­-se com aquele algo dela que existia e desconhecia, teve então a ideia de dia após dia prosseguir a REVISTA, detalhada e ininterrupta. Atitude inútil que, ao final, nunca permitira desvendar aquilo que os outros também nunca puderam.
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    O jardim do bem e do mal




    Com o pouco que entendia de espanhol, Sujiro leu em uma REVISTA argentina que poderia morar no Jardim Japonês por alguns dias. Era necessário apenas provar sua descendência nipônica. Com ele, meia dúzia de outros japoneses também se instalaram no Jardim. Na virada da primeira noite foram acordados pelos organizadores e conduzidos ao restaurante. Não se preocuparam, a ajuda viria de forma mais generosa do que supunham. No novo dia que se iniciou, as portas do glorioso Jardim Japonês foram abertas ao público. Turistas de todos os lugares do mundo. O restaurante, uma das atrações mais concorridas do parque, logo estaria lotado. O cardápio de hoje oferecia a opção de um prato inédito.
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    Falta de paradeiro




    Ícaro N. sofria de uma rara condição: dessincronia êxtase sensorial. Tinha, literalmente, a visão no futuro, o paladar e o olfato no passado e o tato e a audição no presente. Ao ser concebido, contemplou o próprio nascimento. Ao nascer, assistia à velhice dos pais. Sons e sensações divergiam com o futuro PANORAMA de, ao menos, meio século diante de seus olhos. A cena do velório de sua mãe veio à tona no dia em que sentiu pela primeira vez o gosto do leite materno e ouviu dela um conselho que jamais esqueceria. A pele macia de Ana C., sua primeira namorada, e a música escolhida contrastavam com as rugas que saltavam em sua face e com a memória distante da visão daquele momento. Aquele perfume o inebriaria anos depois.




    Viu a ascensão e queda de grandes corporações e soube fazer fortuna com isso. Antecipou todos os passos da sua vida. Sabia o dia, lugar, horário e circunstância de cada evento à sua frente. Só não sabia escolher restaurantes.




    Testemunhou a própria morte e, apesar dos inúmeros pedidos, recusou­-se a contar se continuava a ver algo depois de seu futuro fim. Quando tal dia chegou, para a surpresa de todos, dispensou os ritos fúnebres. Colocou uma música de outrora e sentiu o gosto de seu primeiro beijo pela última vez.
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    Red room




    Seus requintes de crueldade subiam de nível a cada dia.




    O tablado erguido em altura superior à da cama, para seu deleite, toda noite lhe dava um detalhado PANORAMA da dor do outro. Com isso, do tablado­-camarote ele, sem precisar se tocar, chegava a múltiplos orgasmos.
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    Daniel na cova dos leões




    Agora que estou não sei. Coloque mais um tijolo do lado esquerdo. Não pendure suas luvas no cabide fraco. Zeca tem aula hoje à tarde e entra às 14 horas. Não é comum, mas a velha disse que pode ser uma novidade no estômago da professora nova. Por isso vai ao médico. Tem menino que, por pressa, precisa se distanciar da aritmética e procurar as letras. Abadia voltou mais cedo da feira e trouxe caquis demais e pouca abobrinha. Os meninos detestam os dois. Ela vai pedir adiantamento e João não suporta ouvi­-la reclamar que falta leite no refrigerador. Ela trabalha no pátio enquanto a turma come o almoço e depois vem sozinha para um canto quieto da casa e finge não gostar da refeição. O jardineiro deixou­-nos perceber que sente amor por Abadia. Amor de carne. Dá para ver o volume do coração alterado e os olhos frenéticos, sem piscar, quando vista no balcão arrumando a sujeira que os meninos deixaram depois do café.




    Nesse contexto, nesse PANORAMA, realmente não sei. Provavelmente não estou e não sei. Não sei dos acasos da vida e do amor.




    Entrelaçamento




    Gêmeas idênticas, Lisa e Louise, foram separadas logo após o nascimento. Desconheciam a existência uma da outra. Ainda assim, estavam de alguma forma conectadas: vivências e aprendizados eram compartilhados simultaneamente. Uma delas se tornou uma artista de CIRCO, vivia perambulando pelo mundo e tinha conhecimentos profundos de engenharia aeroespacial e filmes B das décadas de 1930­-40. A outra, por sua vez, tinha uma enorme habilidade para falar em público e conhecia uma infinidade de truques de mágica e malabares, apesar de viver reclusa em seu quarto a maior parte da vida.




    Conheceram­-se no dia em que ambas foram acusadas de cometer um crime. Apesar de alegarem inocência, as duas sabiam detalhes sobre o ocorrido. Testemunhas não souberam diferenciar uma da outra. A própria vítima, atônita, ficou confusa. Amigos de uma delas atestaram o álibi, mas não souberam apontar quem era quem. Em dado momento, nem elas mesmas sabiam dizer se eram culpadas ou inocentes. Louise não sabia se era uma artista reclusa ou apenas sonhava uma vida de aventuras. Lisa tinha a mesma dúvida.




    O delegado responsável pelo caso escolheu aleatoriamente quem seria a culpada e dispensou a outra. Sem saber ao certo quem era ou para onde iria, a gêmea liberta desejou profundamente o cárcere. Fazer uma escolha mostrou­-se a mais cruel das condenações possíveis naquele momento.
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